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RESUMO EXPANDIDO 

 

Objetivo: realizar uma revisão de literatura baseada em estudos nacionais e 

internacionais de forma sistemática, a fim de verificar a relação entre alterações 

do processamento auditivo e alterações de linguagem. Estratégia de 

pesquisa: A pesquisa bibliográfica utilizou como bases de dados: Pubmed e 

Web of Science, no período de maio a junho de 2014. Critérios de seleção: 

Foram selecionados artigos publicados nos últimos cinco anos. Os critérios de 

inclusão utilizados foram: artigos que respondiam à pergunta norteadora e 

atendiam à temática estabelecida pelos descritores. Excluíram-se os estudos 

com animais, laboratoriais, artigos de opinião/autoridade, série de caso, relato 

de caso e estudos transversais. Análise dos dados:  A escolha dos artigos se 

deu por meio de um protocolo criado para a elaboração do presente estudo. 

Para isto, utilizaram-se os seguintes aspectos: autor, ano, local, delineamento, 

amostra, faixa etária, testes utilizados e resultados. Resultados: A partir da 

busca por meio de descritores e termos livres foram encontrados 254 artigos 

nas bases de dados pré-estabelecidas. Na Pubmed a pesquisa resultou em 

187 estudos e 67 na Web of Science. Do total, 156 foram excluídos pelo título e 

resumo e 87 pela leitura do texto completo. Isso possibilitou a análise de 11 

artigos. Conclusões:  A pesquisa demonstrou que existe associação entre 

alterações de processamento auditivo e alterações de linguagem. Foi 

observado que crianças com prejuízos no desenvolvimento linguístico 

apresentaram desempenho inferior nos testes auditivos, quando comparadas 

àquelas com desenvolvimento típico. 

 

Descritores:  Percepção auditiva, Testes auditivos e Transtornos do 

desenvolvimento da linguagem. 
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